
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, domingo, 19 de abril de 2026 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

O Tribunal do Júri de Planaltina 
condenou os cinco réus pela maior 
chacina do Centro-Oeste, que deixou 
10 pessoas de uma mesma família 
mortas entre dezembro de 2022 e ja-
neiro de 2023. Juntas as penas chegam 
a 1.252 anos de cadeia. A sentença foi 
lida pelo juiz Taciano Vogado na noite 
de ontem, após seis dias de julgamen-
to marcado por tensão, depoimentos 
impactantes e a angústia de familiares. 

Em um dos momentos mais dra-
máticos, o presidente do júri dirigiu-
-se diretamente aos familiares das 
vítimas. "A aplicação da lei tem limi-
tes. Ela não alcança a dimensão ínti-
ma da perda, que pertence a cada fa-
mília. Aos senhores e senhoras, diri-
jo meu profundo respeito", declarou.

Durante o cálculo técnico-jurídi-
co, o juíz ressaltou o rigor na indivi-
dualização das penas e explicou que 
o resultado reflete a soma das con-
denações pelos diversos crimes. "Em 
mais de 30 anos de tribunal, confes-
so que raramente me deparei com 
um caso de tamanha gravidade, que 
trouxe tanta desgraça não apenas às 
vítimas, mas também às famílias en-
volvidas e aos próprios réus", ressal-
tou o magistrado.

Ele também reforçou a soberania 
do Tribunal do Júri. "O que foi decidi-
do pelos jurados constitui o próprio 
fundamento desta sentença, uma 

vez que julgam por íntima convic-
ção", disse.

Desdobramentos

Para o Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MPDFT), 
o resultado representa uma resposta 
proporcional à gravidade dos crimes 
e o sentimento com a conclusão do 
julgamento. "É um sentimento de de-
ver cumprido. Estamos todos exaus-
tos, mas realizados com a certeza de 
que a Justiça se fez nessa semana em 
Planaltina", afirmou o promotor Da-
niel Bernoulli. 

Ele elogiou a robustez das provas 
apresentadas durante o processo. "A 
investigação foi muito completa. Tan-
to que três dos réus acabaram confes-
sando os próprios crimes", pontuou. 

Agora, o próximo passo é aguardar 
os desdobramentos do julgamento. 
"As partes terão prazo para recurso. Da 
nossa parte, iremos reunir a força-ta-
refa para avaliar se é o caso", concluiu.

O promotor Nathan da Silva Neto 
acrescentou que o fim do processo 
é fruto de uma força-tarefa iniciada 
ainda na fase de investigação. "O Mi-
nistério Público se empenhou desde 
o início, atuando em conjunto com 
a polícia para dar uma resposta dig-
na à sociedade. Esse resultado é fru-
to do esforço de muitas mãos", disse.

Entre o alívio e indignação

O peso da sentença

»  Gideon Batista, condenado a 

397 anos de prisão

»  Horácio Carlos, condenado a 

300 anos de reclusão

»   Carlomam dos Santos 351 anos

»  Fabrício Silva Canhedo foi 

condenado a 202 anos

»  Carlos Henrique Alves da 

Silva pegou a  menor pena:  

2 anos de prisão

Justiça para as 
 vítimas da chacina

Réus foram condenados a 1.252 anos de cadeia pelo assassinato das vítimas da chacina de Planaltina. Ministério  Público 
do DF celebrou o resultado, mas força-tarefa vai avaliar decisão. Defesa dos acusados ainda pode entrar com recurso

O 
Tribunal do Júri de Pla-
naltina condenou os cin-
co réus pela maior chaci-
na do Centro-Oeste, que 

deixou 10 pessoas de uma mes-
ma família mortas entre dezem-
bro de 2022 e janeiro de 2023. 
Juntas as penas chegam a 1.252 
anos de cadeia. A sentença foi li-
da pelo juiz Taciano Vogado na 
noite de ontem, após seis dias de 
julgamento marcado por tensão, 
depoimentos impactantes e a an-
gústia de familiares. 

Em um dos momentos mais 
dramáticos, o presidente do júri 
dirigiu-se diretamente aos familia-
res das vítimas. “A aplicação da lei 
tem limites. Ela não alcança a di-
mensão íntima da perda, que per-
tence a cada família. Aos senhores 
e senhoras, dirijo meu profundo 
respeito”, declarou.

Durante o cálculo técnico-jurí-
dico, o juiz ressaltou o rigor na in-
dividualização das penas e expli-
cou que o resultado reflete a so-
ma das condenações pelos diver-
sos crimes. “Em mais de 30 anos 
de tribunal, confesso que rara-
mente me deparei com um caso 
de tamanha gravidade, que trouxe 
tanta desgraça não apenas às víti-
mas, mas também às famílias en-
volvidas e aos próprios réus”, res-
saltou o magistrado.

Ele também reforçou a sobera-
nia do Tribunal do Júri. “O que foi 
decidido pelos jurados constitui o 
próprio fundamento desta senten-
ça, uma vez que julgam por íntima 
convicção”, disse.

Desdobramentos

Para o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), o resultado represen-
ta uma resposta proporcional à 
gravidade dos crimes e o senti-
mento com a conclusão do jul-
gamento. “É um sentimento de 
dever cumprido. Estamos todos 
exaustos, mas realizados com a 
certeza de que a Justiça se fez nes-
sa semana em Planaltina”, afirmou 
o promotor Daniel Bernoulli. 

Ele elogiou a robustez das pro-
vas apresentadas durante o pro-
cesso. “A investigação foi mui-
to completa. Tanto que três dos 
réus acabaram confessando os pró-
prios crimes”, pontuou. 

Agora, o próximo passo é 
aguardar os desdobramentos do 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » DARCIANNE DIOGO
 » PAULO GONTIJO
 » CARLOS SILVA

 Leitura da sentença da maior chacina do DF começa sob forte comoção
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julgamento. “As partes terão pra-
zo para recurso. Da nossa parte, 
iremos reunir a força-tarefa para 
avaliar se é o caso”, concluiu.

O promotor Nathan da Sil-
va Neto acrescentou que o fim 
do processo é fruto de uma 

força-tarefa iniciada ainda na fase 
de investigação. “O Ministério Pú-
blico se empenhou desde o início, 
atuando em conjunto com a polí-
cia para dar uma resposta digna à 
sociedade. Esse resultado é fruto 
do esforço de muitas mãos”, disse.

 Ana Beatriz 
Marques de Oliveira: 

filha de Marcos 
Antônio Lopes de 

Oliveira

Cláudia  
Regina: ex-mulher 

de Marcos 
Antônio,  
55 anos

Elizamar da 
Silva: cabeleireira 

e primeira 
desaparecida,  

39 anos

Gabriel da Silva, 
6 anos

Gabriela Belchior: 
filha de Marcos 

Antônio  
e Renata,  
25 anos

Marcos Antônio 
Lopes: pai de 

Thiago, sogro de 
Elizamar,  
54 anos

Rafaela  
da Silva: filha 
de Elizamar e 

Thiago,  
6 anos

Rafael da Silva: 
filho de  

Elizamar e 
Thiago,  
6 anos

Renata  
Belchior: mãe de 
Thiago e esposa 

de Marcos,  
52 anos

Thiago Gabriel 
Belchior:  

marido de 
Elizamar,  
30 anos
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Antonia Lopes, de 92 anos, acompanha o desfecho do julgamento
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Familiares 
das vítimas 
presentes no 
tribunal


